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Revivendo a figura e a obra de Romeu Pereira

Prof. Clovis de Oliveira

É nosso dever re-

viver nas páginas
da nossa revista,

exaltando, a figu-

ra e a obra dos
compositores bra-

sileiros jâ faleci-

dos, como um ges-

t o p a t riótico e

exemplo às gera-

ções vindouras da
nossa Pátria.

Com este propó-

sito vamos relem-
brar aos nossos
leitores, a figura
jovial e talentosa

do saudoso compo-
sitor brasileiro Ro-
meu Pereira, ha 22
anos falecido na -

Italia.

Filho de S. Pau-
lo, nasceu em 5 de
Setembro de 1895,
latino de sangue e

de genialidade.

Desde pequeno, este jovem musi-

cista que se diplomou no glorioso

Conservatório de S. Pietro Magiella

de Nápolis, onde frequentou as clas-

ses de Alexandre Longo, mostrou

ter nascido para ser um émulo dos

mais inspirados e fecundos composi-

tores de todo o país. Fibra robusta

de técnico, pensamento vasto e ra-

dioso de inspiração, Romeu Pereira

que a arte perdeu aos 23 anos de

idade, em 29 de outubro de 1918,

quando assolava na Europa a gripe

espanhola, iniciou sua curta e bri-

lhante carreira artística em S. Pau-

lo, realizando muitos concertos de

suas obras, com o valioso concurso

de seu irmão Artur, hoje notável

compositor. Romeu Pereira obteve

os aplausos incon-

dicionais dos mais
reputados e seve-

ros críticos e mu-
sicistas de então.

Como composi-
tor, Romeu Perei-

ra escreveu gran-
de número de ro-

manças dentre as
quais a delicada

“La signora de
ciélo” e outras
oom letra do poeta
Jacques d’Avray,
pseudo n i m o de

ilu stre literato

paulista. “L’ivro-

gno” (balada),

“La signora díel

mar” e “Renun
cia”, são três
porcelanas raras

da sua arte. Dei-

xou uma Suite pa-

ra violino, e mui-
tas cênas líricas e

muitas peças avulsas. Deixou, ainda,

uma ópera incompleta que certa-

mente haveria de formar o seu pe-

destal senão contribuir em massiço
para a sua glória.

O “gísne branco”, como fôra ape-

lidado pelos intelectuais italianos,

golpeado pela enfermidade, cerrou

os olhos sob os céus de Nápoles, ter-

ra de sorrisos e de arte, luminosa
plaga onde floresce a ginestra, tan-

tas vezes cantada pelo genio de Leo-
pardi, guarda-o, ainda em seu seio,

ao som de suas melodias bonitas que
transformam o seu túmulo num pe-

daço do céu sobre a terra.

Enguirlandada pelas nossas viole-

tas, a sua memória nos é querida e

sua obra revivida.

“Mori giovane a lui che a ciélo

é caro”.

ROMEU PEREIRA
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COM ESTE NÚMERO “RESENHA MUSICAL” DA
INICIO A UMA NOVA FASE DA SUA VIDA, DE ÚNICA REVISTA
DE PROPRIEDADE PARTICULAR EXISTENTE NO PAÍS, QUE SE
DEDICA EXCLUSIVAMENTE À MÚSICA E ASSUNTOS COR-
RELATOS.

ESSA NOVA FASE ELA COMEÇA EM SÃO PAULO, A
GRANDIOSA CAPITAL BANDEIRANTE, AFIM DE MELHOR SER-

VIR AO POVO BRASILEIRO IRRADIANDO DESTE GRANDE CEN-
V TRO TUDO QUANTO OCORRER NOS MEIOS ARTÍSTICOS PAULIS-

TANO E PAULISTA, INCLUSIVÉ O PENSAMENTO DOS NOSSOS
ESCRITORES, POETAS E PINTORES E, AINDA, A OBRA MUSICAL
DE NOSSOS COMPOSITORES.

COM ESTE NÚMERO PORTANTO, “RESENHA MUSI-— CAL” DÁ O PASSO MAIS LARGO DE SUA EXISTÊNCIA,
FORTALECENDO ASSIM, O SEU NOBRE E SUBLIME IDEAL DE
“NACIONALIZAR, INSTRUIR E EDUCAR, PELO IDIOMA E PELA
MÚSICA DO BRASIL”.

A REDAÇÃO

r an j eir a

De Raul Laranjeira, o renomado
violinista brasileiro, as fotografias

que ilustram a capa do presente nú-

mero.
Dessa maneira RESENHA MU- d U t
SICAL presta uma justa homena-
gem a esse “virtuose” patrício que ~
tem colhido com a sua extraordiná- L, d
ria musicalidade e técnica, os encó-

mios de prestigiosos críticos dos

maiores centros musicais, como Pa-

ris, Rio de Janeiro, São Paulo, Bue-

fl/t nos Aires, Montevidéo e outros, pa-

rtoóòa ra a sua carreira.

Atualmente Raul Laranjeira co-

mo integrante da Missão Cultural

“Dr. Ademar de Barros”, coadjuva-

do pelo brilhante pianista Adolfo Ta-

bacow ,
percorre o interior do nosso

Estado em “tournée” artística, di-

fundindo com magníficos concertos,

a divina arte musical com o que ela

possui de mais bélo para o seu ins-

trumento.

c a p a



Apreciando os números 19 e

20, de RESENHA MUSICAL,
os últimos editados em Ararn-

quara, o grande crítico brasi-

leiro, OTÁVIO DE ALMEIDA,
' de “Don Casmurro”, do Rio de

Janeiro, assim escreveu, em 29

de junho p.p. naquele magní-
fico órgão cultural da imprensa
carioca

:

^Reócn^a ^JI^uólcaL

“RESENHA MUSICAL” HEM REVELA O GRAU DE
ADIANTAMENTO ARTÍSTICO DA CIDADE DE ARARA-
QUARA, NO ESTADO DE SÃO PAULO. O SEU FEITIO É
PEQUENINO, MAS A SUA FINALIDADE É GRANDIOSA.
É UMA REVISTA DE DIVULGAÇÃO. QUE SE BATE PELO
ELEVAMENTO DAS ARTES.

É SEU DIRETOR. O PROF. CLOVIS DE OLIVEIRA,
MUSICOGRAFO ILUSTRE QUE, ATRAVÉS DE SUA INTE-
LIGÊNCIA FECUNDA, VEM ENGRANDECENDO O AM-
BIENTE ARTÍSTICO DAQUELA IMPORTANTE CIDADE
DO INTERIOR BANDEIRANTE.

OS NUMEROS 19 E 20, DE “RESENHA MUSICAL”,
REUNIDOS EM UM UNICO FASCÍCULO, CONTEEM CO-
LABORAÇÃO SELETA E VARIADA, ONDE SE DESTA-
CAM O “DISCURSO” PRONUNCIADO PELO SEU EMI-
NENTE DIRETOR, NO CONSERVATORIO MUSICAL DE
ARARAQUARA; “CHOPIN E AS BALADAS”, PELO PIA-

NISTA ALONSO ANÍBAL DA FONSECA; “UM QUARTETO
DE RADAMÉS GNATALLI”, PELO PROF. LUIS HEITOR
CORRÊA DE AZEVEDO; E UM AMPLO SERVIÇO DE IN-

FORMAÇÕES MUSICAIS.
CONHECER A UTILIDADE DAS ARTES, É UM PRIN-

CIPIO DE INTELIGÊNCIA HUMANA, — DIZ O PROF. CLO-
VIS DE OLIVEIRA, — A QUE NÓS ACRESCENTAMOS: E
DIFUNDIR ESSES CONHECIMENTOS, É A MAIS GRAN-
DIOSA DAS UTILIDADES.

E ESSAS UTILIDADES SÃO ENCONTRADAS NAS PA-
GINAS DE “RESENHA MUSICAL”, ESSA REVISTA SIMPÁ-
TICA QUE COLOCA ARARAQUARA EM PLANO SUPERIOR
EM MATÉRIA DE ARTE.”
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Toque de

“A música, como as ou-

f tras artes, sofre a doença

do século: ela segue de

perto o ritmo universal e

participa da crise do espí-

rito moderno.”

A. Coeuroy

Depois de jornadear por montes

e vales, finalizamos nossa viagem.

Já se ouve o toque de recolher. Ain-

da uma palavra diremos ao amavel

leitor.

Ante o estado de confusão que nos

legou a Grande Guerra européia de

1914, envolvendo num completo cáos,

numa completa transformação, to-

dos os ramos da atividade humana,

, despertando paixões e reivindicações

as mais audazes, estamos franca-

mente autorizados a declarar que

nada existe hoje de fixo e de seguro

em cousa alguma, e, portanto, tam-

f
bem no campo da arte, que é uma
das manifestações mais autênticas

do estado de espírito das massas.

Ao contrário de Wells, julgamos

que a aplicação das ciências às re-

lações psicológicas, educacionais e

recolher (*)

DR. ULYSSES PARANHOS
da Academia Paulista de Letras e

aa Escola de Belas Artes de S. Paulo

económicas do homem, em vez de fa-

zê-lo ditoso, cavou a sepultura de

sua felicidade. Precisamos voltar ao

passado ;
— substituir as noções cien-

tíficas, puras e aplicadas, que trans-

formaram a vida numa simples má-
quina, pelas velhas noções políticas

e morais, mais ciustãs e mais trans-

parentes, que nos façam retornar à

época passada em que tínhamos mais

amor à existência, esperanças no fu-

turo e recebiamos consolações de to-

da a parte, porque sabiamos que os

outros nos amavam no sofrimento,

como nós mesmos os amavamos na
sua dôr.

E’ preciso colocar de lado as con-

cepções materialistas de Frederico

Nietszche que, analizando a “Car-

men” de Bizet, considera o espírito

trágico, a essência do amor ou a his-

tória daquele tipo shakespeariano de

Ruskin que, levado pela avidez do

domínio, sacrifica uma criança ino-

cente e morre depois atormentado

de alucinações horríveis, receando o

destino capaz de puní-lo, no que ele

tem de mais caro, o seu próprio fi-

lho. Drama horrível onde se reflete

bem a mentalidade do homem eslavo

e que Modesto Mussorgski, no entan-

(1) — Ultimo capitulo do livro, “Historia da Musica”, do Dr. Ulysses Paranhos.
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to, musicou, emprestando-lhe a fa-

gulha ardente de seu gênio.

E infelizemente é este o estado

atual da humanidade: mecanizada,

prêsa ao materialismo brutal, que

não sabe encontrar a réstea lumino-

sa que a conduza a uma finalidade

espiritualista e a um destino melhor
do que aquela que a espera.

Este postulado extende-se a to-

das as manifestações da atividade

humana e a própria arte não escapa

ao seu imperativo tirânico e angus-

tioso.

É, evidentemente, o que divisamos

na música contemporânea. Nomes,
movimentos rítmicos disparatados,

procéssos de compôr esquisitos, con-

cepções estéticas desassombrada-
mente vesanicas, enfim, uma fór-

mula musical que bem reflete as an-

siedades, as incertezas e a nevrose da
existência humana após a guerra eu-

ropéia de 1914 e muito mais será

com a atual conflagração.

E os modernistas, no seu confusio-

nismo mental, chegam mesmo a afir-

mar a inutilidade da fórma clássica.

E a tendência estética dos músicos

de agora orienta-se no feitio de ar-

rasar tudo, num nihilismo verda-

deiramente soviético, sem, no entan-

to, construir nada sobre as ruínas

ainda fumegantes que fizeram.

Esse derrotismo nos parece a re-

velação palpável e concreta dum
desinteresse total e absoluto do pre-

sente pelo passado. E’ a negação da

evolução histórica. O ritmo sonori-

zado dos gregos, o movimento monó-
dico do gregoriano, a combinação

matemática das linhas contraponti-

cas da escola franco-flamenga, o me-

lodismo teatral italiano, o romantis-

mo dos alemães, a melodia continua

e a polirítmica chocante de Wagner,
tudo isso, enfim, foi removido como
entulho e, em seu lugar, colocou-se

uma música que de música somente
possui, como recordação antiga o pró-

prio nome.

Repitamos com A. Coeuroy: “ A
música bamboleia-se mais do que

avança. Exagera mais do que envol-

ve.”

Afirmam os defensores da moder-

nidade musical que a música sofre

uma mudança profunda em sua con-

cepção: ela perdeu o antigo princí-

pio da expansividade e adotou o prin-

cípio da intensidade.

Para Mário de Andrade: “A. mú-
sica moderna se prende a revelar o

movimento sonoro que passa. Só o

presente e o futuro são realmente

tempo.O passado, por causa de ser

fixo, imutável, é muito mais espe-

cial que temporal. O sabiá enquanto

vive é tempo. Morto, empalhado, ele

ocupa um lugar na vitrina do museu

:

é espaço. A música de agora baseia

a sua razão de ser no que está soan-

do no momento e adquire a sua com-

preensibilidade pelo que virá depois.

Nela o que passou, passou. O mo-
mento que passa, o presente, não

justifica o que passou. E’ o passado

que justifica o presente. Da mesma
fórma o presente justifica o que ha

de vir. O crítico musical russo Boris

de Schloezer chamou a músitía de

Stravinski de “objetivismo dinâmi-

co”... Os músicos e literatos, mui-

tas vezes repetem e generalizam ho-

je essa expressão que me parece es-

treita. Movimento sonoro, é o con-

ceito da música atual — única arte

que realiza o Movimento puro, desin-

teressado, ininteligível em toda a ex-

tensão dele. Este me parece o sen-

tido estético, técnico e, meu Deus!

profético da música da Atualidade.”

Estamos de perfeito acordo com
essas palavras do conceituado críti-

to, considerando a música moderna

no sentido de um simples movimen-
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to sonoro, mas acreditamos que es-

sa música absolutamente atemática,

sem nenhuma arquitetura, atuando
sobre o espírito como um jorro de

linhas sonoras, não póde ser a mú-
sica do futuro. Ela é, apenas, um mo-
mento fugidio na evolução do pen-

samento musical.

A música do futuro será uma mú-
sica fundida nos ensinamentos da
escola clássica que, sofrendo as mo-
dificações que lhe impõe a marcha
da civilização, póde perfeitamente

expressar o pensamento das gera-

ções que vão chegar. Este fáto nós

já observámos na arquitetura, onde

a linha atitiga está predominando en-

tre os arquitetos mais avançados, co-

mo os norte-americanos. Em Nova
York, são comuns, atu/Umente, as

construções em estilo neo-clássico,

ou mais antigo ainda, o neo-babiló-

nico.

Porque das duas uma: ou nos en-

caminharemos para o neo-classicis-

mo, numa adaptação do pensamento

bachiano, ou faremos, então, uma
música totalmente nova, que não se

OHOPIN — Bailadas — Dr. Alon-

so Annibal da Fonseca

II Capítulo — no próximo número

de RESENHA MUSICAL

assemelhe em nada ao que atualmen-

te se procura impôr ao espírito mo-
derno. Infelizmente, como o panorama
que atualmente se desenrola diante

de nossos olhos, não é possível prog-

nosticar qual seja esta música.

Já passou o tempo dos profétas

hebreus, dos Isaias e dos Ezequias.

Em matéria da música futura temos

que nos debater no mar de simples

conjecturas e méras hipóteses e nada

mais. Somos humanos e nos falta o

sentido da previsão e da dupla vista.

E com isto encerramos este livro que

tem um pouco de nossa inteligência

e muito do nosso coração. E’, enfim,

como escrevia Montaigne: “um livro

de bôa fé”.
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CIRANDINHAS BRASILEIRAS
de SAMUEL ARCHANJO - 1940

Ed. Melodia — São Paulo e Rio

A conceituada editora S. E. Mangione,

de São Paulo e Rio, vem de publicar uma
coletanea de peças para o ensino musical in-

fantil. Essa obra didatica do prof. Samue)

Archanjo, reune em dois cadernos as canti-

gas de roda que serviram para o ensino das

crianças do “Curso Infantil do Conservató-

rio”. Reputamos esse trabalho de uma utili-

dade, não somente ao ensino da música nos

Jardins da Infancia, como às escolas mater-

nais e cursos pró-vocacionais dos diversos

institutos do Brasil. Lançando um trabalho

prático como é esse. presta o editor sr. Man-

gione, grande auxílio à educação artística bra-

sileira. O ensino infantil do Conservatório

marcou época nos anais da artte em São

Paulo, tendo atraído a atenção de todos os

núcleos erducacionais do Brasil. Nele recebiam

as criancinhas de 5, 6 e 7 anos, os primeiros

elementos do ditado, solfejo, ginástica rítmi-

ca, dansa clássica, declamação e arte dramá-

tica, história dos músicos e da música, em li-

O Snr. tem Radio?
Não se esqueça então que o mesmo
merece a mesma atenção comumen-
te extendida a um automóvel. Em
tempo deve receber uma limpeza,

precisa de novas valvulas, revisão

das soldas, inspeção dos condensa-

dores, transformadores e resistên-

cias. A’ sua disposição está a nossa

Oficina, aparelhada com instrumen-

tos aperfeiçoados e pessoal compe-

tente, que garante os serviços exe-

cutados e ainda faz a devolução das

peças substituídas aos clientes. Or-

çamentos sem compromissos.

CASA RADIO-LUX

Rua 9 de Julho, 77 — Fone: 407-J 13

ARARAQUARA

ções que eram desenvolvidas sob uma orien-

tação inteligentemente ministrada. As “Ci-

randinhas brasileiras” do prof. Samuel Ar-

chanjo, são lições como ele no-lo aconselha

em seu Prefácio, desenvolvidas de maneira

muito prática: “ Harmonizei-as sob um cunho

da maior singeleza possivel, para que a crian-

ça sinta bem claro o folclore de* sua terra.”

Útil na sua finalidade social, a obra mais

recente do ilustre professor paulista, é expli-

cada, ainda no Prefácio, pelo autor: “E* ne-

cessário proporcionar aos pequeninos um am-

biente adequado à sua idade, para que, en-

volvidos numa relativa liberdade, manifeste»

expontaneamente seus pendores, pondo ao vi-

vo suas tendências artísticas a serem apro-

veitadas dentro dum critério honesto e com-

pensador.
”

Elas vêm apresentadas de fórma amêna

para a petizada; cada lição traz uma ilustra-

ção adequada, seguida do modo como deve

ser ministrada, o que objetiva perfeitamente

as atividades, não só da criança como das no-

vas professoras, que têm nesses dois cadernos

um excelente auxílio para a atuação da pre-

ceptora artística da infancia brasileira. Ini-

ciando com a exercitação do Compasso biná-

rio e a tonalidade de “do” maior, essas li-

ções, levam o petiz até a afinação do violino

que é daaa pelas canções “Sapo Jururú” e

“ Bão-Babláo senhor capitão”.

A RESENHA MUSICAL agradece ao se-

nhor Mangione os exemplares enviados e tem

satisfação em registrar o aparecimento dessa

explêndida e utilíssima obra, desejando que

ela tenha a difusão que merecem todos os

trabalhos ao ilustre pedagogo e bondoso mes-

tre, que, não se póde negar, muito se tem

esforçado para a educação da nossa juventude.

Os nossos parabéns ao prof. Samuel Archanjo

dos Santos e ao fino desenhista ícaro da

Cunha Alvçs pois que ambos concorreram lia-

ra enquadrar de fórma elegante e clara os

cantos infantis de nossa terra que recebem

potente aparelhamento de divulgação na ini-

ciação dos primeiros passos na béla arte mu-

sical.



Albeniz sua vida e sua obra

PROF. EMIRTO DE LIMA
Trad. do Prof. Tolstoi de Paula

Ferreira

O Prof. Emirto de Lima é um gran-

de musicista colombiano e porisso

RESENHA MUSICAL publica nes-

te número devidamente autorisada,

com grande satisfação, uma interes-

sante conferência, devidamente tra-

duzida, pronunciada pelo autor em
Barranquilla, Colômbia, numa apre-

ciada noite de arte em que se fi-

zeram ouvir as mais escolhidas peças

do insigne Albeniz. Dada a autori-

dade e o renome do conferencista, a

forma feliz e inspirada de seu traba-

lho e a inconfundível projeção no
mundo artístico-musical da figura de
Albeniz como compositor emérito, a

tradução das palavras do Prof. Emir-
to de Lima representará, por certo,

util documento e fonte de conheci-
mentos para os cultivadores da arte

euterpiana.

O HOMEM

O famoso compositor ibero cuja

vida pretendo relembrar nesta hora
foi antes de tudo um grande espa-

nhol, não só porque à luz da fúlgida

Espanha foi que por primeira vez

abriu os olhos, como porque teve do
conceito de pátria a mais nobre e

profunda idéia.

Na Espanha havia de crescer e

fazer-se grande, e à sua terra queri-

da daria invulgar brilho, pois que
alimentou sempre constante preo-

cupação por enaltecer as glórias de

sua raça, descrever as paisagens de

sua terra fecunda e exuberante, e

mostrar ao mundo a força espiritual

avassaladora da cultura espanhola.

O ARTISTA

Albeniz foi principalmente um es-

tranho paisagista, o mais marcante

dos coloristas musicais que haja pos-

suído a Espanha nos últimos lustros.

Se desejais, por exemplo, apreciar

todo o encanto de um lago espanhol,

sulcado de lindos cisnes; admirar

fontes e vales cheios de harmonia,

enfeitados de juncos, rosas e viole-

tas; estasiar ante montanhas, para-

gens campestres, catedrais, caste-

los, sombrios arvoredos,
auroras puríssimas, entardeceres de

sonhos, prados fresquíssimos e deli-

ciòsamente verdejantes, rústicos vi-

nhedos, pomares frondosos, alcáce-

res preciosos, riachos, ribeiros tran-

quilos, montes e escarpas, salgueiros

melancólicos e suaves colinas ; se que-

reis encantar-vos com a vista de fle-

xíveis choupos, castanheiros vigoro-

sos, bosques incomparáveis, ténues

raios de sol da Andaluzia, praias

mundanas da Guipúzcoa, a junção

do mar e das rochas na Galícia, a

graça e a sedução da mulher cordo-

besa, o fogo abrazadõr dos olhos da

sevilhana; se pretendeis aproximar-



Pág. 10 RESENHA MUSICAI.

vos dessa Espanha maravilhosa, en-

fim, ouví a música de Albeniz. Ela

vos evocará com inefável mágia to-

da a extensa gama de coloridos e

de encantos (desde o escuro intenso

até o claro muito alegre e desde a

poesia típica de um rincão rural até

a suntuosidade de uma catedral ou

a magnificência de um palácio da

capital), toda a enorme variedade de

belas cousas, supremamente formo-

sas, que povoam a Espanha, para

deleite e orgulho de seus filhos e

dos que somos descendentes de sua

raça.

Não faltou paisagem da Espanha
que não passasse pela pentagrama
musical do insigne artista. Sua obra

é imensa, quantitativa e qualitativa-

mente falando.

* *

Albeniz foi um pianista estupen-

do, perfeito. Os que tiveram a ven-

tura de ouví-lo afirmam que sua

execução produzia não só profundas

emoções mas ainda calafrios na al-

ma, tal a força creadora de sua arte.

Um detalhe vos fará compreender
melhor a magnitude da arte pianís-

tica de Albeniz.

Quando vivia o artista, ao formar-

se anualmente em Paris o Jurí en-

carregado de classificar e premiar

os novos pianistas do Conservatório,

que se apresentavam ao público, fa-

ziam-no vir de Barcelona, onde re-

sidia, para presidir ao grande cer-

tame. Albeniz foi, aliás bem mereci-

damente, professor durante alguns

anos a Schola Cantorum de Paris,

Cavalheiro da Legião de Honra, de

França, e dedicava à Capital fran-

cesa um carinho extraordinário.

Várias vezes ele visitou Londres,

também, durante seu curto peregri-

nar pelo mundo, pois apenas viveu o

artista 49 anos. Na Inglaterra não ha
lembrança de entusiasmo mais calo-

roso, de alegrias e triunfos mais so-

noros do que os daquelas temporadas

de concertos albenicianos em que tan-

to a nobresa como o grande público

inglês cumulavam o pianista egrégio

de toda sorte de atenções, gentilesas

e homenagens.

SUA MÚSICA

Ao falar da música de Albeniz,

Pierre Lalo disse que era tão espa-

nhola como as canções que se ouviam
na Espanha, em toda esquina, à

sombra da noite. Agreste e fina

sensual e melancólica, espanhola por

inteiro, essa música ardente, delica-

da e apaixonada, resume toda a sen-

sibilidade da alma da raça ... “A
música de Albeniz é o canto mesmo
da Espanha”.

Muito feliz e entusiástico folcklo-

rista, encontramos em todos os mo-
mentos, em sua produção, o porme-
nor folclórico, isto é, o reflexo da

alma do povo, seja na alegria ou na

dôr, seja em seus anceios ou em seus

sonhos, ora nas lutas pelas reivindi-

cações, ora nos gestos de rebeldia,

nas inquietudes e nas esperanças,

nas resignações e, enfim, nas mani-

festações mais íntimas da alma po-

pular coletiva.

Cheias de ritmos vigorosos, de

acentos robustos, de modulações

sempre novas e às vezes audazes, as

produções albenicianas conservam
sempre um profundo espanholismo,

ainda que nelas se possam encontrar

em passagens rápidas, um pouco da

influência de alguns autores france-

ses modernos.

De sua obra copiosa e admirável

destaquei algumas páginas que mãos
virtuosas farão ouvir nesta soleni-

dade. Sem dúvida que me foi tarefa
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bastante difícil selecionar entre tan-

tas joias, algumas das mais lindas,

porque as novecentas obras que in-

tegram a produção albeniciana são

todas interessantes, cada qual mais
que a outra.

Desejaria trazer-vos também, es-

ta noite, o aroma do ambiente de

Granada, através a evocação de Al-

beniz, nas poéticas cênas que com-
põem a suite Ibéria, e as impressões

de diferentes rincões da Espanha, ou

melhor, as evocações inspiradas no

caráter da música espanhola, naque-

las em que o ritmo dos cantos e dos

bailados populares desempenha im-

portantíssimo papel. Desejaria brin-

dar-vos também com toda a riquesa,

a exuberância, a paixão, o colorido

a graça, n fantasia, a placidês, o

abandono, a sensualidade, isto é, as

características de Triana, Sevilla,

Jota Aragonesa, Cataluna, Almeria,

El Puerto, Mallorca, Minué dei Cal-

lo, Navarra, Zortzico, Málaga, El Al-

baicín, Navarra, etc., mas os limites

de uma conferência-concerto não me
permitem alongar-me tanto.

Ides escutar, pois, somente quatro

obras do malogrado artista espa-

nhol, mas, de certo, as mais fasci-

nantes de sua produção.

Os primeiros compassos dessa

composição vos recordarão Córdoba

que veio a ser a capital do Império

mussulmano.

Na explêndida mesquita, honra e

orgulho dos artífices hispano-arábi-

cos que trabalharam em sua cons-

trução recolhidamente oram os ha-

bitantes . .

.

Depois desta evocação do ambien-

te religioso, Albeniz apresenta o

canto da cordobesa, um canto dolen-

te, de belas entonações. Em seguida,

descreve todas as magnificências da

cidade califal, o poderio a que atingiu

e a severa majestade de sua Cate-

dral e de seus monumentos. Termi-

na a obra com a repetição do canto

incial.

Parece que na suave penumbra de

um pôr-de-sol delicioso, a cordobesa

eleva até o céu sua prece admirável.

Escutai-a

!

Agora ides ouvir uma página inspi-

radíssima de Albeniz: Cádiz. Ele a

chamou sonata e como bem o sabeis

os músicos espanhóis assim denomi-
nam aquelas curtas melodias popu-

lares que chegam ao coração com a

força de uma sonatina.

Começa a obra por recordar que
na província gaditana tudo é alegria,

ardor, entusiasmo. Em seguida, apa-

rece a canção emocionada e vibran-

te, o maravilhoso Cante jondo espa-

nhol. A segunda parte da obra pode
bem nomear-se com uma palavra

muito usada na arte da dansa —
Evoluções.

Depois de haver cantado com ar-

doroso júbilo, o par se entrega às

curvas da dansa que embriaga e sub-
juga. E antes de terminar os passos,

entôa novíunente, nos últimos mo-
mentos o ritornello de sua canção.

Um violino romântico, um arco

suave e cadenciado e a alma sonha-
dora da pianista vos dirão agora co-

mo é intenso o alcance dessa sonata.

Vós conheceis por certo as precio-

sas rimas de Gustavo Adolfo Béc-
quer. Albeniz, que também foi um
perene enamorado dos versos, gos-

tava de cultivá-los a miudo, através

os melhores poetas de sua época. E,

com esse fim, musicalizou várias

poesias de autores contemporâneos,

entre os quais figuram as delicadas
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Rimas que uma voz toda harmonia
e brandura, vai cantar, povoando
mais ainda este ambiente de perfu-

mada essência.

Como último número do progra-

ma escutai as famosas Seguidillas de

Albeniz. Nelas faz o autor o elogio

da província de Castela, com todo o

cortejo de toureiros, floristas, bai-

larinas, etc.

A guitarra se põe a vibrar nas

mãos de um Andrés Segovia e logo

surge a canção saborosa, tentadora

e cintilante, nos lábios da madrilena
garbosa e incomparável! Que diz es-

sa canção e o que a guitarra canta?

Para que descrever-vos esta cêna si

vós todos, cada qual mais adorador

do toureiro e do manto de manilha,

ides ouví-la em seguida, através as

notas imortais!

A insigne pianista vos conduzirá

por terras castelhanas!

Ao terminar, um favor vos peço:

que perdoeis que em uma noite es-

trelada de Maio, um modesto artista

vos haja reunido para falar-vos, em
tom descolorido, de um creador cuja

atuação na arte mereceria um bom
panegírico

!

NOTAS: — Á conferência estive-

ram presentes numerosos ouvintes,

representando o que a sociedade bar-

ranquillence possuia de mais aris-

tocrático e elegante.

Fizerem-se ouvir nessa conferên-

cia-concerto, ilustrando os principais

trechos do trabalho do Prof. Emirto

e interpretando no piano e ao canto

as peças albenicianas referidas, as

pianistas, senhoritas Baena, senhori-

ta Haller e senhorita Alicia Barre-

neche, e a cantora senhorita Grai-

ciela Dugand.

ASSOCIAÇÃO GUITARRÍSTICA

ARGENTINA

Recebemos e sinceramente agra-

decemos, o convite-programa para

os concertos correspondentes ao VI.®

Ciclo, que a benemérita Asociación

Guitarrística Argentina, fez realizar

em seu salão nobre durante o mês

de maio, além de patrocinar exposi-

ções de escultura, com obras do ilus-

tre artista Luiz Perlotti, e de pin-

tura com obras em conjunto, de des-

tacados elementos do meio de arte de

Buenos Aires.

Relação dos concertos: em 5:1 —
sólos de piano, srta. Laudelina M.

Carmo; II — Violoncelo, srta. Auro-

ra Natola e piano, srta. Margarida

Natola; III — Guitarra, sr. Martin

J. Chaves. Eml2: I — canto, srta.

Elvira M. Bo, piano, sr. Jorge Buen-

dia; III — Tres contos, da escritora

argentina Amparo C. Lópiz, lidos pe-

la autora; III — Guitarra, srta. Ana

Alma Torres. Em 19: I — “Mendels-

sohn”, conferência pelo prof. Carlos

Alberto Larrumbe; II — piano, srta.

Mirian Schtirbu ; III — Guitarra,

srta. Blanca Blat. Em 25: concerto

de guitarra pelo sr. Adolfo Perafán,

destacando-se do programa as obras

de León Gascón, em 1.* audição.

* *

Leia e assine

RESENHA MUSICAL
A Revista Musical de

Maior Circulação



Os bons discos de Chopin
PIERRE WINANDY

Trad. do prof. Luiz Carvalhosa Garcia(Conclusão)

AS OBRAS DIVERSAS

Entre estas peças enumeramos no

princípio deste estudo, encontram-se

as melhores composições de Chopin,

aquelas em que ele pôs o melhor de

si mesmo, todavia não são elas as

mais conhecidas. Nós citaremos ago-

ra na ordem numérica das obras, as

que tiveram o favor da gravação.

a) O Rondó em mi bemol maior,

op. 16 vem, nestes últimos mêses,

gravado num disco Columbia com um
artista russo pouco conhecido ao

piano: Anatole Kitain (Columbia

DX 839. ord. 30). Execução ligeira,

sem dúvida alguma, mas que tem

mais o rumor dos “quadrimotores”

do que o das azas dos beija-flores!

Interpretação assás superficial: Ki-

tain tem em passagens da peça. o

mal de fazer, para dar expressão,

bruscos contrastes de “pianíssimo” e

de “sinforzandi”, de “rallentandi”

e de “accelerandi”. Uma bôa prova

da sonoridade do instrumento que é

magnifica neste disco.

b) O Bolero em do maior, op. 19

foi bem gravado, ha alguns anos,

num Polydor, sob o n.° 270x1 (ord.

30) pela pianista Lily Dymont. Exe-

cução brilhante e ótima gravação.

c) Devemos a Arthur Rubinstein

uma interpretação comovida e lumi-

nosa do “Andante Spianato” op. 22

em sol maior, esta peça de melodia

calma e de baixo ondulante (H.M.V.

DB2.499 lx. 30). Um disco de gran-

de beleza. Sabe-se que este “andan-

te” foi ligado à “suite” da “Grande
Polonaise” op. 22, à qual serve de

introdução. E’ por isto que o núme-

do do op. é o mesmo. Eis, neste dis-

co, a única gravação deste "andan-

te”.

d) Com a Sonata em si bemol

menor op. 35, chegamos ao pincaro

da obra de Chopin. As bôas edições

de Brailowski (Polydor 95.480-81 lx.

30) e de Kilenyi (Pathé Pat. 80-82

ord. 30) são ambas sobrepujadas pe-

la gravação do ilustre compositor e

pianista Rachmanincw (de quem já

falamos), H.M.V. DA. 1.186 a 1.189

(4 discos lx. 25).

Uma técnica de estupenda segu-

rança, de increvieis refinamentos de

interpretação que nos revela porme-

nores de sonoridades omitidas pelos

dois outros, e uma gravação inexce

divel distinguem este último disco

dos seus pai*es. Além disto, na famo-

sa “Marcha Fúnebre” que forma o

andante desta peça, o artista repete

a curiosa e surpreendente fórmula

de intepretação do pianista Busoni,

do qual ele foi discípulo. Em lugar

de executá-la segundo os “canons”

rituais, ele a ataca “pianíssimo”,

continua por um lento “rinforzando”

até a melopéa central que ele dá a

todo o pulso, depois, para repetir o
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tema inicial, vai “diminuendo” até

o final, que ele executa como que

num sopro. (X”'efeito obtido é indizí-

vel. Os outros movimentos são reali-

zados com a mesma veia.

e) A viva Tarantella em la be-

mol op. 43, foi gravada duas vezes

por H.M.V. com o concurso de Cor-

tot. A segunda gravação (2 d. face

do D13 3.032 lx. 30) é mais satis-

fatório que o primeiro (DA 1.213,

lx. 25) que parece por uma sonorida-

de um pouco viscosa.

f) Para a Fantazia em fá menor
op. 49, as duas edições principais:

HM.V. IVo 2.031/2.032 (3 faces lx.

30) por Cortot, Columbia D. 13.112

e 13.113 (lx. 25) por Marguerite

Long.

g) No que concerne à célebre

Berceuse op. 57, afastemos a versão

de Wilhelm Backhaus (H.M.V. DB
1.131, lx. 30) muito brutal e optemos

por um outro dos tres discos seguin-

tes: o de Rubinstein (H.M.V. DB
2.149, lx. 30)

;

o de Marie Therèse

Brazeau (Polydor 27.095, ord. 30)

;

ou ainda, o de Hans Bund (Telefun-

ken A2.262, ord. 25), todos os três

de uma grande finura de execução

e muito bem gravados.

h) Na terceira sonata, a longa

sonata em si menor op. 58, o musicó-

logo Marmontel, em 1859, ao mesmo
tempo a obra prima de Chopin, a

peça em que seu gênio manifesta o

seu ponto culminante, e a que é a

mais dificil de se executar. Quanto à

dificuldade da interpretação, outros

musicólogos não são desta opinião

e a colocam depois de certos Estudos
ou depois da Segunda Sonata, op.

35, ou ainda depois do Allegro de

Concert, op. 46. Mas pela beleza na-

da a repetir: admiravel sobretudo,

esse “largo” que, depois de um “al-

legro” marcial e de um agradavel

“Scherzo” vem nos modular sua

pungente cantilena. Toda a obra, nel-

la compreendendo o seu final “pres-

to ma non tanto” em forma de ta-

rantella, é verdadeiramente do me-
lhor Chopin.

Alfredo Cortot — ainda ele — nos

restitui este explendor em quatro

pequenos discos da H.M.V. inglesa

(DA 1.333 a 1336). Ele realizou

nesta bem sucedida execução uma
das mais belas gravações de sua car-

reira. Infelizmente a sua tiragem é

limitada.

Para a Sonata op. 58, o catálogo

geral do gramofone francês indica os

nos. DA 1.209 a 1.212: é um lapso

tipográfico, estes números são atri-

buídos realmente a outros discos. Os
números exatos são os citados DA
1.333 a 1.336.

i) A Barcarolla. — A Grande
Barcarolla em fá sustenido maior

op. 60, de uma execução tão dificul-

tosa por causa de sua tonalidade e

de seus múltiplos acordes aplicados

para os dez dedos era considerada

por Maurice Ravel — uma admira-
vel obra prima do gênero. Os edito-

res de discos não n’a esqueceram in-

teiramente, e nos fornecem quatro

discos, todos belíssimos, máu grado

as incontáveis variantes de interpre-

tação. Daremos a palma ao H.M.V.

n.° DB 2.030 (lx. 30) em que Alfre-

do Cortot tem sonoridades cintilan-

tes, umas vezes doces, outras vezes

violentamente apaixonados, e exe-

cuta um jôgo de pedais com uma
maestria completa. Atribuamos, a

seguir, o segundo lugar, “ex aequo”:

a um disco Polydor de Brailowski

(n.° 35.014, lx. 30) de belíssima px*e-

sença, e a um disco H.M.V. de Ar-

thur Rubinstein (DB 1.161, lx. 30),

em que a execução vale a de Cortot,

com menos pedal “forte”, mas cuja

gravura é um pouco surda visto sua

idade. O quarto lugar será ocupado,



RESENHA MUSICAL Pág. 15

todavia, sem nenhuma deshonra pe-

lo disco Columbia de Marguerite

Long (L.F.X. 325), no qual a emi-

nente pianista pisa de novo um pou-

co fortemente no estrado dos con-

certos.

j) Para a Fantasia Improntu op

66, coroêmos Brailowski (Polydor

n.° 95.324 lx. 30) que é de uma pe-

tulância endiabrada, porém escute-

mos com prazer Wilhelm Backhaus
(H.M.V. DB 2.059, lx. 30).

k) Enfim as Trois Ecossaises

op. 72, n.° 3, estão gravadas por Pa-

thé com Jacques Dupont, sob o n.°

P. G. 21 (ord. 25). Não conhecemos

este disco, mas presumimo-lo bom,

a firma Pathé grava muito bem pa-

ra piano e J. Dupont e ótimo artista.

Uma peça da mocidade de Chopin,

descoberta em 1927, as Variations

op. 2 sobre o tema da área “La cida-

rem la mano” de “Don Juan” de

Mozart, foi gravada por Jean Doyen
— um artista maravilhoso — para

a firma Ultrafone, porém os discos

(BP 1.562 e 1.563 ord. 25) são raros.

Nem as Variations brillantes op.

12, nem as Variations sobre uma
ária nacional aleman (obras póstu-

mas), nem o prodigioso “Allegro de

Concert” n-“ 46 em lá maior, um dos

topos da literatura pianistica, não

foram gravados até agora. E’ entre-

tanto possível que o último o seja

logo, cousa que será justa, visto a

importância da obra. Uma sugestão

em seu favor foi recebida em Lon-

dres com promessa de exame.

Os editores omitiram igualmente

a primeira Sonata em do menor op.

4, isto não é uma infelicidade, por-

que Chopin fez melhores. Seu “alle-

gro maestoso” não é senão um
exercício de gamas cromáticas

;

seu “presto” final, um exercício de

“septiènes diminuées”. Tem para se

lembrar somente, o “Iarghetto con

moita espressione” a 5 tempos, e o

curioso minueto, cuja frase lembra
Haydn por passagens.

Si entretanto nos perguntarem a

qual é em todos os pontos de vista

a melhor entre as gravações citadas,

nós hesitaremos muito entre quatro

edições “His MasterV’: a do Con-
certo em fá menor por Rubinstein;

a da Barcarolla por Cortot; o disco

de Horowitz portanto a Mazurka em
do sustenido menor op. 30 n.° 4 e os

dois Estudos nos. 4 e 5 da op. 10; e

a gravação da Sonata op. 35 por

Rachmaninow.
E nós nos decidiremos talvez bem

mais pela última.

a) Pierre J. Winandy

do Record’s Club (Bruxelles)

P. S. — Este estudo data dos

meiados de dezembro de 1938. De-

pois apareceram outras edições: H.
M.V. Escoeezas e outras por Koc-

zalski; Columbia do Andante Spia-

nato e a Grande Polonaise op. 22

por Lous Kenter, para não citar os

que foram postas como sentinelas

pelos seus editores. Pedimos descul-

pas por não dizer deles uma palavra,

se o fazemos é porque não tivemos

ocasião de ouvi-los.

Casa Bologna
Oddone MarsiH

Fabrica de Farinha de

Milho SOBERANA e

Torrefação de Café

Fabrica de Balas, Ca-

ramelos, Bolachas e

Biscoitos em geral.

Rua 9 de Julho, 167 — Telefone, 116

ARARAQUARA



Editorial Mocidade
Rua Xavier de Toledo, 210 Edifício Regência — 6.

ü andar

saia, 62 — Fone: 4-3846 — SÃO PAULO

Grande organização de livros

OBRAS DE MÚSICA,
DIREITO,

MEDICINA,
FILOSOFIA,
LITERATURA, ETC.

*

Temos o prazer de apresentar nos-

sas coleções:

“Obras Completas de José de Alen-

car”, em 31 volumes, primorosamen-

te encadernados em verde-escuro e

adornados de arabescos doirados. Ter

esta coleção é ter, além de obras co-

mo “O GUARANI” (romance imor-

talizado na ópera de Carlos Gomes),

“IRACEMA” (o mais lindo poêma

em prosa da língua portuguesa),

“UBIRAJARA”, “MINAS DE PRA-
TA” e outros excelentes romances

— é ter também uma verdadeira obra

de arte que faz o orgulho de qual-

quer bibliotéca.

“Obras Completas de Humber-

to de Campos” numa coleção de li-

vros finos, espirituosos, de contos,

crónica, crítica, memórias — enfim,

do que foi a produção deste grande

literato, colocado na galeria de nos-

sos mais ilustres homens de letras:

Humberto de Campos. Nenhum lite-

rato foi tão apreciado pelo público

como êle; cerca de 800.000 volumes

já foram vendidos.

“Obras Completas de Coelho Net-

to”, o literato brasileiro apontado pe-

los críticos e pelo público para con-

correr ao prêmio Nobel de Litera-

tura.

“Obras escolhidas de Eça de Quei-

roz”, numa coleção em que cada li-

vro é uma celebridade literaria.

“Coleção Nobel”, em vinte volu-

mes que são o resumo de todo o ex-

plendor da literatura contemporânea,

numa seleção dos melhores livros do

mundo atual — aqueles livros, jus-

tamente, aos quais foram conferidos

o prêmio Nobel.

“Obras Completas de Machado de

Assis” o maior romancista da nos-

sa literatura, consagrado unanime-

mente. “Crítico, “conteur”, roman-

cista, poeta, tudo vasado em peque-

na maravilha que espelham a alma

fechada as paixões tumultuosas ...”

“Obras Completas de Érico Verís-

simo — Obras escolhidas de Montei-

ro Lobato”.

“Obras escolhidas de Rui Barbosa

— Obras Completas de Emi! Lu-

dwig”.
“Obras Completas de Stephan

Zweig — Obras Completas de Mar-

den”.

Completa coleção de livros sobre

a vida dos grandes músicos.

Peça-nos informações
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COMO SOMOS ACOLHIDOS
Do prof. Miguel Ziggiatti, D. D.

Diretor do Conservatório Musical

“Carlos Gomes”, de Campinas:
“Não poderiamos deixar de ex-

pressar a nossa admiração por essa
revista que muito honra os foros de
cultura em nosso Estado, no terreno
difícil da música.”
Da profra. Maria M. da Cunha,

D.D. Diretora do Instituto Musical

“Santa Cecília”, de Santos:
“

. .

.

felicito V. Excia., fazendo vo-

tos para que a bela revista tenha vi-

da longa e frutuo&a. Cumprimentos.”
Do “Estado de São Paulo”, de

24-3-1940:

RECEBEMOS E AGRADECEMOS

“Serviço Social”, abril e maio,
1940, nos. 16-17, ano II, São Paulo;

“Noticiário Ricordi”, abril 1940,
ano III, n. 4, São Paulo;

“Gazeta de Paraopeba”, jornal,

Paraopeba, Minas Gerais;

“Correio da Tarde”, jornal, Ara-
raquara, São Paulo;

“Belas Artes”, revista de arte,

ano VI, abril e maio, 1940, nos. 57-

58, Rio de Janeiro.

* *

“Muito bem feita, em forma de

revista, RESENHA MUSICAL po-

de ser considerada uma das bôas pu-

blicações do gênero, seja pela sua ca-

prichosa confecção, seja pelo seu

perfeito serviço informativo de tudo
quanto ocorre na música brasileira,

seja, ainda, pelo estudo dos aspectos
mais interessantes da vida e da
obra dos grandfes compositores in-

ternacionais, tudo feito de maneira
inteligente e amena, e porisso mes-
mo de maneira a interessar aos mais
leigos no assunto.!’

Recebemos cartas e cartões dos

srs. dr. Lourival Fontes, Diretor Ge-
ral do DIP, dr. Ulysses Paranhos e
do sr. Franco de Barros.

ACADEMIA LITERO MUSICAL
“VILA LOBOS”

No salão nobre do Clube dansante
de Jaú, realizou-se em 7 de junho
uma audição artistica da Academia
Litero Musical “Vila Lobos”, de Jaú,

a qual alcançou brilhante sucesso
pelo perfeito desempenho do magni-
fico programa no qual figuraram
muitas das inteligentes alunas da-

quela Academia executando entre

outras, obras dos autores nacionais

Vila Lobos, Clovis de Oliveira, Ra-

damés Mosca, Guilherme Leanza e

Frutuoso Viana.

Gratos pelo convite enviado.

RESENHA MUSICAL
MENSAL

É a revista musical de maior circulação no paiz.

Fundada em Setembro de 1938 — Assinatura anual, 12$000.

Registrada de acôrdo com a Lei.

Colaboração escolhida e solicitada — Suplemento Musical, especial.

Correspondentes em quaii todas as cidades do Brasil.

Colaboradores Nacionais e Estrangeiros.

Diretor: PROF. CLOVIS DE OLLYEIRA
R. Xavier de Toledo, 210 - 6. a/>dar - s. ^3846 V-j Edif. Regencia - S. Paulo

Rua Conselheiro Crispiniano, 79

Edifício “Itaiba” - 8. o andar -s. 84

PAULO =

—
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Aos Leitores

RESENHA MUSICAL é a revista mu-
sical de maior divulgação no Brasil.

Uma assinatura anual de RESENHA
MUSICAL custa apenas 12$000.

Numero avulso: 3SOOO

RESENHA MUSICAL não publicará

notícias de concertos, audições ou de

de festivais artísticos, quando não rece-

ber dos promotores ou interessado*,

convite ou comunicado, dirigido diréta-

mente à Redação ou por intermédio de

seus correspondentes.

RE8ENHA MUSICAL não se respon-

sabiliza pelos conceitos emitidos nas

crônicas assinadas.

Reproduzir artigos, fotográficos e gra-

vuras especiais ou originais de RESE-
NHA MUSICAL, É EXPRESSAMENTE
PROIBIDO.

BREVE
TRES OBRAS VALIOSAS

Técnica da escala — para piano

— prof. CLOVIS DE OLIVEIRA

História da Música — Dr. ULYS-
SES PARANHOS

Folhas que o vento levará ... —

t

prof. SAMUEL ARCHANJO DOS
SANTOS

EM TODAS CASAS DE MÚSICA

RESENHA MUSICAL não mais será

enviada ás pessoas que não tomaram
sua assinatura.

Colaboração escolhida e solicitada.

RESENHA MUSICAL não devolve ori-

ginais.

RESENHA MUSICAL não fornecerá

gratuitamente aos assinantes, numeros
atrazados, extraviados ou anteriores á

data da assinatura.

•

RESENHA MUSICAL
publica com este número o seu

2.° Suplemento Musical

l.° ESTUDO BRASILEIRO
— Artur Pereira

•

“BELAS ARTES”

Divulga nossa arte, nossos artistas

e suas obras

Espelho das artes plásticas no Brasil

*

Assinatura anual 6$ para todo o país

Pr. João Pessoa, 13 - Rio de Janeiro

MENTE
“Nacionalizai, instruí e educai, pelo

idioma e pela música do Brasil.”

A. F. M.

*

No próximo número
RESENHA MUSICAL publicará

VIDA ARTÍSTICA PAULISTANA

crítica dos concertos que se

realizarem nesta Capital
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Moveis Casiellan
Medalha de Ouro da Exposição de Araraquara

Rua 9 de Julho, 76 — Caixa Postal, 39 — Fone: 463

ARARAQUARA

P e r m u í a

Leia e assine

RESENHA
MUSICAL
Assinatura

anual

12$000

Desejamos estabelecer permuta com as revistas similares.

Ni deeiras starigi intershanghon kun similaj revuoj.

Deseamos estabelecer el cambio con las revistas similares.

Desidcriamo scambiare la nostra rivista con le sue congencri.

Nons désirons établir 1’égange avec lei revues similnires.

VVe wisn to establish exchangc with similar reviews,

Wir wuenschen den Austausch mit ashnllchen.
.

Berufszeitschriften eizurichter

Resenha
Musical

R. Xavier de
Toledo n.° 210
6.° anaar —

. sala n.u 62

R E S E NH&
’

Rua Conselheiro Crispiniano, 19

Edifício “ItaiOa” - 8-° andar ' s 84

d PAULO



Hammond - Orgão
0 “HAMMOND OK-

GAO”, verdadeira joia

artística, significa para

os amantes da Música
o início de uma nova
Éra de sensações e har-

monias. . .

Menor do que um pia-

no é, entretanto, tão

possante quanto é pos-

sível imaginar, este ór-

gão permite a execução

de toda a literatura do
órgão, antiga ou moder-
na e as transcrições or-

questrais mais fiéis...

Suas imensas possi-

bilidades, na variedade

de múltiplas combina-
ções sonóras, inéditas,

descerram as portas de
um domínio de sonho
em que a fantasia en-

contra livre expanção...

Diariamente audições: das 14 às 17 horas.

Loja Exposição: Rua Capitão Salomão, 110 (Largo Pai^andú)

— S. PAULO.

Graupner & Chiraldini Ltda.
Representantes para o Brasil dos afamados pianos elétricos ANS-

LEY, dos célebres violões elétricos VÉGA — Grandes e pequenos Har-

monius e novidades em RÁDIOS.

Composto e Impresso nas oficinas do LEGIONÁRIO — Fone São Paulo


